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INTRODUÇÃO

A Comissão de Farmácia e Terapêu4ca (CTF) de cada ins4tuição tem por missão definir as orientações terapêu4cas e a u4lização mais eficiente dos 
medicamentos, no âmbito da polí4ca do medicamento, apoiadas em bases sólidas de farmacologia clínica e evidência da economia da saúde 
sobre custo-efe4vidade, monitorizando a prescrição dos medicamentos, a sua u4lização e garan4ndo a todos os utentes a equidade no acesso à 
terapêu4ca (1). As competências e funcionamento das CFT estão regulamentadas, estando previsto um mínimo de 12 horas semanais para o 
exercício das funções de presidente e de 4 horas semanais aos restantes membros (1). O número de medicamentos do formulário nacional de 
medicamentos sujeitos a jus4ficação individual à CFT tem vindo a aumentar, originando um aumento significa4vo do número de pedidos de 
autorização de tratamentos 

OBJETIVO

Analisar a atividade da CFT de um Centro Hospitalar do Grupo C e refletir sobre o impacto que o número de pedidos de autorização de 
tratamentos individuais tem relativamente ao tempo regulamentar atribuído aos membros farmacêuticos.

MÉTODOS

ANÁLISE DE 174 
JUSTIFICAÇÕES 
INDIVIDUAIS DE 

MEDICAMENTOS –  174 H

SUBMISSÃO DE 10 
PEDIDOS NO 

SIATS – 10 HORAS

PREPARAÇÃO DE 9 
DOSSIERS PARA 

INTRODUÇÃO DE 
NOVAS TECNOLOGIAS - 

27 H

REDAÇÃO DE 9 
DELIBERAÇÕES DE 
INTRODUÇÃO: 9 H

19 REUNIÕES X 3 
FARMECÊUTICOS – 

114 H

Estudo retrospe4vo no período de 01 de janeiro a 30 de junho de 2023 da 
documentação da CFT da nossa ins4tuição. Foi recolhida informação sobre: nº de 
reuniões realizadas, nº de pedidos de u4lização de medicamentos analisados, nº de 
novos fármacos introduzidos, nº de deliberações emi4das e nº de pedido 
introduzidos na plataforma do Sistema de Informação para Avaliação de Tecnologias 
de Saúde (SIATS). A cada uma das a4vidades descritas, com base na experiência, foi 
atribuído um tempo médio de duração de trabalho farmacêu4co, distribuído da 
seguinte forma:

RESULTADOS

TOTAL DE 334 HORAS DE TRABALHO FARMACÊUTICO EM 
PROCESSOS DE SUPORTE À DECISÃO

CONCLUSÕES

O total de trabalho farmacêu4co calculado de 334 horas, efetuado em 24 semanas corresponde a uma média de trabalho de 14 horas por 
semana. Atendendo a que são 3 elementos farmacêu4cos teremos em média um volume de 4,6 horas de trabalho por farmacêu4co dedicado a 
pedidos de autorização individuais de tratamento, que é superior às 4 horas atribuídas pelo regulamento das CFTs. É necessário adequar o 
tempo de trabalho semanal dos farmacêu4cos para abranger todas as outras competências da CFT, como análises de consumos, divulgação e 
envolvimento dos prescritores e, sobretudo, inves4r na monitorização de resposta aos tratamentos, com consequente medição dos outcomes 
clínicos, entre outros.
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